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RESUMO 
 

Objetivou-se avaliar a produção e qualidade do 
leite em búfalas de baixo potencial genético, 
suplementadas com proteína não degradável no 
rúmen (PND). Um total de 14 búfalas adultas da 
raça Mediterrâneo em pastejo de Brachiaria 
brizantha cv Marandu, foram divididas em dois 
grupos, alimentados com duas rações 
concentradas contendo dois níveis de PND (30 e 
60%), na quantidade fixa de 3,2 kg/animal/dia, 
durante 90 dias no início e 90 no final da 
lactação. O leite produzido pelos animais foi 
pesado individualmente todos os dias, e 
amostrado semanalmente para análises físico-
químicas. Não foram observadas diferenças na 
produção de leite integral e nas características 
físico-químicas do leite em função dos níveis de 
PND, entretanto, a produção de leite corrigida 
pelo teor energético, aumentou em 20% no 
início e em 22% no final da lactação, nos 
animais suplementados com nível mais elevado 
de PND. Houve variações na produção e 
características físico-químicas do leite 
principalmente no final da lactação, com 
melhores valores em búfalas suplementadas 
com 60% de PND. 
 
Palavras-chave: alimentação, bubalino, 
nutrição animal 
 

SUMMARY 
 

This study aimed to evaluate the effects of diet 
supplementation with water undegradable 
protein (UDP) ration on milk yield and quality 
in low genetic potential buffalo on pasture. A 
total of 14 adult buffaloes of the Mediterranean 
race grazing Brachiaria brizantha cv Marandu 
grass were divided into two groups of seven 
each that have received two concentrated ration 
containing two levels of UDP (30% and 60%) in 
fixed amount of 3.2 kg/animal/d with during 90 
days at the beginning and 90 at the end of 
lactation. The milk production was weighted 
individually everyday with weekly milk 
sampling for physical and chemical analyses. 
No differences were observed between 
treatments in the milk production and the 
physical and chemical characteristics of milk. 
However, the 60% of UDP supplement 
increased the production of milk corrected by 
the energy content (ECM) by 20% in early 
lactation and 22% by the end of lactation. 
Variations were observed in the milk yield and 
the physical and chemical characteristics of 
milk, mainly at the end of lactation along the 
lactation period, with better values in water 
buffaloes supplemented with 60% of rumen 
undegradable protein. 
 
Keywords: animal nutrition, feeding, water 
buffalo  
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INTRODUÇÃO 

 
A criação de búfalos é uma atividade de 
grande importância no Brasil, o qual 
possui um rebanho em crescimento 
estimado em 3,5 milhões de animais. A 
bubalinocultura vem se tornando uma 
relevante alternativa, em propriedades 
de melhor nível tecnológico e em 
pequenas explorações, como fator de 
elevação da renda média e fixação do 
homem no campo (BERNARDES, 
2007; FERNANDES, et al., 2008). 
A produção e a composição do leite são 
influenciadas por diversos fatores como 
a genética dos animais, manejo, 
nutrição e alimentação e condições 
climáticas, os quais promovem 
variações na produtividade dos 
rebanhos bubalinos no Brasil. Tonhati et 
al. (2000) analisando 1744 lactações 
pertencentes a seis rebanhos bubalinos 
criados no Estado de São Paulo, durante 
o período de 1996 a 1998, observaram 
média de 1042,50 kg de leite em 
rebanho da raça Mediterrâneo, com 
6,1% de gordura e 3,8% de proteína. 
Jorge et al. (2002) encontraram o valor 
médio de 1123,3 kg de 
leite/búfala/lactação com 6,96% de 
gordura e 4,75% de proteína. Sampaio 
Neto et al. (2001) observaram maiores 
produções médias de leite em um 
rebanho de 87 búfalas Murrah no Ceará 
no período de 1984 a 1998, de 2130,80 
+ 535,6 kg de leite por lactação. 
A proteína não degradável no rúmen 
(PND), não é utilizada pelos 
microrganismos no rúmen, ocorrendo 
digestão química no abomaso e 
absorção de aminoácidos no intestino, 
enquanto que a proteína degradável no 
rúmen (PDR) é uma fonte de nitrogênio 
utilizada para crescimento microbiano. 
Portanto, o conhecimento da 
degradabilidade de diferentes alimentos 
avaliada em ruminantes e 
particularmente búfalos é de grande 

relevância para formulação de 
adequadas de dietas (FRANZOLIN 
NETO et al., 1995; FRANZOLIN et al., 
2000; GOES et al., 2008). Fontes de 
proteína de baixa degradabilidade 
ruminal, como a farinha de peixe e a de 
penas, têm sido utilizadas para melhorar 
a eficiência de produção animal, 
minimizando gastos de energia no 
metabolismo ruminal. Entretanto, as 
condições de alimentação em que as 
fontes de PND possam melhorar a 
eficiência ainda necessitam ser 
definidas, principalmente em búfalas de 
baixa produção de leite. Adachi et al. 
(2001) observaram aumento de 
produção de leite em vacas holandesas 
de alta produção com 10 a 20 semanas 
pós-parto, alimentadas com farinha de 
peixe em relação ao farelo de soja. 
Moussavi et al. (2007) verificaram que 
a suplementação de ração contendo 
farinha de peixe ou ácidos graxos n-3-
polinsaturados para vacas no inicio da 
lactação, aumentou a ingestão de 
matéria seca e a produção de leite, sem 
nenhuma alteração na composição do 
leite. Entretanto, Serbester et al. (2005) 
não observaram efeitos do uso de 
farinha de peixe sobre a produção de 
leite em vacas, mas verificaram 
aumento absoluto no teor de proteína do 
leite. 
Avaliaram-se, no presente experimento, 
os efeitos de dois tipos de suplementos 
protéicos (baixa e alta proteína não 
degradável no rúmen), para búfalas de 
baixa produção em pastejo sob lotação 
contínua em dois períodos da lactação 
(início e final), sobre a produção e 
características físico-químicas do leite.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido no Setor 
de Bubalinocultura do Campus de 
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Pirassununga na Universidade de São 
Paulo, utilizando-se 14 búfalas da raça 
Mediterrâneo, em dois períodos 
compreendendo o início da lactação, de 
fevereiro a abril de 2000 e o final da 
lactação, de julho a setembro. As 
búfalas foram distribuídas de forma 
inteiramente ao acaso em dois grupos  
(7 repetições), compreendendo a 
suplementação alimentar com dois tipos 
de ração concentrada, formuladas com 
dois níveis de proteína não degradável 
no rúmen, 30 e 60% na MS, designados 
PND30 e PND60, respectivamente.  
Os animais foram alimentados em 
sistema de pastejo sob lotação contínua 
em capim Brachiaria brizantha cv 
Marandu em área total de 
aproximadamente 75 hectares (ha), 
compreendendo cinco piquetes de 
pastagem, curral, cochos de sal mineral, 

estábulo com sala de ordenha mecânica, 
bezerreiro, sala para fornecimento de 
ração e banheiros. Amostras do capim 
foram coletadas mensalmente em vários 
locais do pasto, mantendo-se altura da 
planta em torno de 20 cm do solo, 
formando-se amostra única. As análises 
bromatológicas do capim (MS, PB, FDN, 
EE e MM) e das rações concentradas 
(MS, PB, EE e MM), foram realizadas 
segundo procedimentos descritos em 
Silva & Queiroz (2002). A composição 
percentual dos ingredientes do 
concentrado e química dos concentrados 
e pasto encontra-se na Tabela 1. Os 
animais foram devidamente identificados 
e alimentados as rações na sala de 
ordenha momentos antes da ordenha na 
quantidade fixa diária de 3,2 kg/animal 
em dois grupos separados. 

 

Tabela 1. Composição da ração concentrada e química dos concentrados e do pasto 
em dois períodos de amostragens 

 
Concentrado Pasto1 

Itens PND30 PND60 Fev-Abr Jul-Set 
Composição das rações concentradas (% na matéria seca) 

Milho em grão moído  25,0 62,5 - - 
Farelo de soja  25,0 - - - 
Farelo de trigo  31,5 - - - 
Soja crua  12,5 - - - 
Farinha de peixe  - 25,0 - - 
Farinha de penas  - 6,5 - - 
Melaço  6,0 6,0 - - 

Composição química (% na matéria seca) 
Matéria seca 89,27 88,35 28,60 52,70 
Proteína bruta 27,36 26,40 6,70 4,10 
Fibra em detergente neutro 23,99 25,00 72,14 83,26 
Extrato etéreo 5,27 7,54 2,09 0,99 
Matéria mineral 4,47 7,03 9,06 7,71 

1Valores médios de amostras de capim Brachiaria brizantha cv Marandu colhidas em dois períodos do 
pastejo (Fevereiro a Abril e Julho a Setembro). 

 

As búfalas foram ordenhadas uma vez 
ao dia às 07:00 horas, com presença do 
bezerro, sendo este em seguida liberado 

com a mãe para pastejo até as 13:00 
horas, quando foi recolhido no 
bezerreiro até a ordenha seguinte. Ao 
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completarem dois meses, os bezerros 
foram colocados em piquete coletivo do 
mesmo capim, ao lado do bezerreiro, 
onde permaneciam até pouco antes da 
ordenha. Mistura de sal mineral 
comercial foi colocada à disposição dos 
animais nos pastos. 
Foram avaliadas as produções médias 
de leite em dois períodos experimentais 
de 90 dias cada: de abril a fevereiro 
(início da lactação) e de julho a 
setembro (final da lactação). Os dados 
foram obtidos por meio de pesagens 
diárias do leite de cada búfala, 
utilizando ordenha mecânica no sistema 
de balde ao pé. Amostras de leite 
individual foram coletadas 
semanalmente no balde de ordenha, 
após homogeneização, sendo 
armazenadas em frascos de polietileno 
com capacidade de 600 mL, 
previamente lavados com água 
deionizada. Em seguida, foram 
transportadas em recipiente isotérmico 
para o laboratório para análises físico-
químicas imediatas do leite 
(INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 1985), 
compreendendo: pH, avaliado em 
pagâmetro digital; acidez titulável, 
conforme método clássico de Dornic; 
gordura, pelo método de Gerber; 
proteína, pelo método clássico 
Microkjeldahl; densidade, por 
termolactodensímetro de Quevene 
20oC; índice crioscópico, por leitura 
digital em crioscópio eletrônico; índice 
de refração pelo refratômetro; matéria 
seca e matéria seca desengordurada; 
cálcio, leitura em espectrofotômetro de 
absorção atômica; fósforo por 
colorimetria com digestão prévia 
nitroperclórica.  
Os valores obtidos de produção de leite 
diária foram corrigidos com base no 
teor padrão energético do leite (ECM = 
Energy corrected milk) de 740 kcal/kg 
de acordo com Zicarelli (2001), 
utilizando-se a seguinte equação: Leite 

ECM = ([{gordura (g/kg) – 40 + 
proteína (g/kg)– 31} × 0,01155] +1) × 
produção de leite. 
Os dados foram analisados utilizando-se 
os módulos GLM e MIXED do SAS 
(SAS, 2002), aplicando-se o teste LSD 
(Least Square Differences) para 
verificação da existência de diferença 
significativa entre as médias em 5% de 
significância (P<0,05) e tendência a 
contrates em P<0,10 e P>0,05. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Durante o período experimental no final 
da lactação, as búfalas permaneceram 
em pastagem contendo capim braquiária 
de baixa qualidade, com elevados teores 
médios de MS e FDN e baixo de PB, 
devido ao pouco crescimento das 
plantas nesse período (Tabela 1). No 
início da lactação, os animais estavam 
em pastos com maior disponibilidade de 
capim, devido ao melhor crescimento 
das plantas no período das águas com 
melhor qualidade do que nas secas, 
porém o teor médio de PB (6,7%) do 
capim manteve-se reduzido. 
Não houve diferença (P>0,05) entre as 
suplementações com os dois níveis de 
proteína não degradável no rúmen 
(PND), na produção de leite e nas 
características físico-químicas do leite 
(Tabela 2), porém houve aumento da 
produção de leite corrigida ECM 
(P<0,05) com a suplementação 
contendo nível mais elevado de proteína 
não degradável no rúmen (PND60), 
sendo o aumento de 20% no início e 
22% no final da lactação. Houve 
variação entre os meses de produção 
(P<0,05), decorrente do avanço da 
curva de lactação, com queda na 
produção de leite após o pico de 
produção ocorrido em fevereiro  
(Figura 1). Assumindo-se um baixo 
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consumo de matéria seca pelos animais, 
tendo em vista a baixa qualidade do 
pasto (Tabela 1), a suplementação 
refletiu na melhora da qualidade da 
dieta. Mesmo assim, a dieta não foi 
suficiente para promover boa produção 
de leite, porém, o nível de produção 
obtido corresponde às produções médias 
de alguns rebanhos brasileiros criados a 
pasto, tais como 1092,9 kg de 
leite/búfala/lactação observada por 
Tonhati et al. (2000); produção média 

de 4,52 kg/animal/dia (MACEDO et al., 
2001) e de 5,67 kg de leite/búfala/dia 
(JORGE et al., 2002). Akbar et al. 
(1999) observaram que a substituição de 
uma mistura de concentrado 
convencional, por concentrado contendo 
alimentos “bypass” teve pouco 
benefício para búfalas em lactação 
(produzindo abaixo de 8 kg/dia), 
resultando em pequeno aumento na 
produção de leite e de gordura. 

2

3

4

5

6

F M A M J J A S

Meses do ano

kg

PND30 PND60
 

Figura 1. Produção de leite (kg/animal/dia) de búfalas em pastejo 
de capim Brachiaria suplementadas com ração 
concentrada, contendo proteína não degradável no 
rúmen 30% (PND30) e 60% (PND60) durante o início 
(Fev-Abr) e final da lactação (Jul-Set) 

 

Embora não tenha sido detectada 
diferença entre os níveis de PND das 
rações na produção de leite integral, as 
búfalas que foram suplementadas com 
maior nível de PND tiveram valores 
absolutos superiores àquelas 
suplementadas com nível menor de 
PND, sendo de 14,0% em fevereiro, 
13,0% em março, 15,8% em abril, 
13,7% em julho, 10,9% em agosto e 
12,6% em setembro (Figura 1). Mahr-
un-Nisa et al. (2008) avaliando 
alimentação com três diferentes níveis 

de PND em 24 búfalas da raça Nili-Ravi 
na fase inicial da lactação na Índia, 
observaram que dieta com 50% de PND 
do total de proteína bruta, promoveu 
aumento da produção de leite e melhora 
na taxa de concepção em relação a 
dietas com 34 e 18% de PND. Por outro 
lado, Pailan et al. (2007) observaram em 
búfalas Murrah produzindo entre 8 e 
9kg de leite ECM, que o aumento do 
teor de PND na dieta de 30 para 50% 
permitiu reduzir o teor de proteína bruta 
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da ração de 19 para 15%, sem afetar a 
produção de leite.  
Em fêmeas bovinas alimentadas com 
dietas de baixa qualidade e com baixo 
teor de proteína bruta, a proteína 
microbiana supre as necessidades de 
nitrogênio mantendo baixa produção de 
leite. Nesse caso, a fonte protéica da 
dieta teoricamente não parece ser 
importante. Blauwiekel et al. (1990) não 
observaram alteração na produção de 
leite de vacas, quando testaram a 
influência de dietas com fontes de 
proteína lentamente e rapidamente 
degradável no rúmen. Entretanto, 
Adachi et al. (2001) e Moussavi et al. 
(2007) observaram aumentos na 
produção de leite em vacas de alta 
produção suplementadas com PND, a 
farinha de peixe. De Peters & Cant 
(1992) observaram diminuição na 
produção de leite em vacas com dietas 
ricas em PND, mantendo níveis de uréia 
sanguínea sem alteração. Este fato, 
segundo os autores, pode ocorrer devido 
à alta resistência da proteína à 
degradação no rúmen e também pós-
ruminal, a ponto de impedir a utilização 
dos aminoácidos dietéticos no intestino, 
seja pela menor quebra das cadeias 
peptídicas, ou pela maior dificuldade de 
absorção intestinal, o que poderia 
ocorrer no início do catabolismo 
protéico, a fim de manter teor mínimo 
de proteína no leite. Serbester et al. 
(2005) também não observaram efeitos 
do uso de farinha de peixe sobre a 
produção de leite em vacas, mas houve 
aumentos em valores absolutos no teor 
de proteína do leite. Em bubalinos, 
Campanile et al. (2003) não observaram 
efeitos na produção e qualidade do leite 
em animais acima de 2500 kg de leite 
por lactação, alimentados com dieta 
com 79,1% de degradabilidade ruminal 
em relação à dieta com 45,9% contendo 
Aspergillus oryzae. 

Os valores médios obtidos para as 
características do leite nos dois grupos de 
animais durante os dois períodos de 
lactação estão apresentados na Tabela 2. 
Não houve diferença significativa 
(P>0,05) entre os níveis de PND das 
rações nos diferentes meses de lactação 
estudados dentro de cada período, em 
todas as características físico-químicas 
avaliadas. Os valores médios obtidos 
foram próximos aos encontrados em 
rebanhos bubalinos no Brasil por Tonhati 
et al. (2000), Macedo et al. (2001) e Jorge 
et al. (2002). Os efeitos produzidos pelos 
meses da lactação estudados com os 
valores médios obtidos nos dois níveis de 
PND das rações podem ser observados na 
Figura 2. Houve diferenças (P<0,05) em 
quase todos os parâmetros avaliados entre 
os meses de lactação nos dois períodos, 
mostrando variações na qualidade do leite 
com o avanço da lactação.  
A suplementação de búfalas com 
concentrado contendo nível mais 
elevado de PND (PND60) tendeu 
(P<0,10) a produzir leite com valor 
médio de acidez maior que com PND30 
durante o final da lactação. Por outro 
lado, observou-se comportamento 
contrário a este no início da lactação 
(Tabela 2 e Figura 2). Os valores 
médios de acidez titulável no início da 
lactação foram inferiores aos obtidos 
por Nader Filho et al. (1984), para o 
leite de búfalas criadas no município de 
São José do Rio Preto, de 19,55 oD.  
Os valores médios de acidez titulável e 
de pH obtidos no leite bubalino 
confirmam as observações de Nader 
Filho (1984), no qual verificou que o 
aumento do teor de proteínas no leite de 
búfala provocou elevação na acidez 
titulável. Isto ocorreu devido ao caráter 
anfótero de certos aminoácidos da 
caseína, que podem reagir com ácidos 
ao ser titulado com uma base. Portanto, 
quando se titula a acidez do leite, mede-
se a chamada acidez potencial, enquanto 
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que a acidez real deve ser avaliada na 
forma de pH. Este fato pode levar à 
interpretações errôneas na seleção do 
leite de búfala na plataforma de 
recepção. No início da lactação, as 
búfalas produziram leite com menor 
índice de acidez durante o mês de 
março, compreendendo ao período logo 
após o pico de lactação, já que cerca de 
80% das búfalas pariram durante o mês 
de janeiro.  
Os valores médios de índice crioscópico 
e de refração do leite foram 
semelhantes, independentes dos níveis 
de PND das dietas e do período da 
lactação (Tabela 2). Do mesmo modo, 
também não houve efeito dos níveis de 
PND das rações na quantidade de 
extrato seco total e no extrato seco 
desengordurado no leite das búfalas 
(P>0,05). Não houve diferença no EST 
entre os meses no início da lactação, 
entretanto, durante o final da lactação, 

os valores de EST aumentaram com o 
passar dos meses (P<0,05) (Figura 2), 
concordando com Dubey et al. (1997) 
que também observaram maiores 
valores de EST no leite em búfalas da 
raça Murrah no primeiro mês da 
lactação, diminuindo nos meses 
seguintes.  
O tipo de suplementação com diferentes 
níveis de PND não influenciou no teor 
de proteína do leite das búfalas. Adachi 
et al. (2001) também não observaram 
alteração na proteína no leite de vacas 
recebendo concentrados com farinha de 
peixe em relação ao farelo de soja. 
Entretanto, Mayer et al. (1997) 
observaram diferença para os teores de 
proteína (P<0,05) em leite de vaca, 
sendo que os valores superiores foram 
para a dieta com farelo de soja quando 
comparada com grão de soja e farelo de 
algodão. 

 

Tabela 2. Valores médios da produção e das características físico-químicas do leite de 
búfalas em pastejo com suplementação de rações concentradas, contendo 30 e 
60% de proteína não degradável no rúmen (PND30 e PND60), durante 90 
dias no início e de 90 dias no final da lactação 

 
Início lactação Final lactação Itens PND30 PND60 PND30 PND60 

Produção de leite (kg/d) 4,38  5,00   3,14   3,53 
Produção de leite ECM1 (kg/d)   5,54b   6,65a    4,45b    5,43a 

Acidez (oD) 16,91 16,53   8,99 20,76 
Índice crioscópico     -0,5398      -0,5366 -0,5391 -0,5334 
pH   6,83   6,84   6,76   6,71 
Índice de refração      1,3520      1,3518 1,3515 1,3519 
Densidade (g/mL)      1,0362      1,0340 1,0336 1,0327 
Extrato seco total (%) 14,82 15,20 15,95 16,96 
Extrato seco desengordurado (%) 10,22  9,96  9,86   9,85 
Proteína (%)  4,77  4,58  4,77   4,86 
Gordura (%)  4,60  5,45  6,09   7,10 
Cálcio (%)  0,13  0,14  0,18   0,18 
Fósforo (%)  0,12  0,13  0,12   0,12 

a,bValores médios seguidos por letras diferentes na mesma linha diferem entre si (P<0,05) dentro do 
mesmo período de lactação  

1ECM = Energy corrected Milk = leite corrigido pelo teor de gordura e proteína (ZICARELLI, 2001). 
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Figura 2. Características do leite de búfalas em pastejo de capim Brachiaria suplementadas 
com ração concentrada, contendo proteína não degradável no rúmen 30% 
(PND30) e 60% (PND60) durante o início (Fev-Abr) e final da lactação (Jul-Set) 

 

A menor degradabilidade ruminal da 
farinha de peixe deveria resultar em 
maiores teores de proteína no leite, 
contudo a mesma não foi diferente 
quando comparada com o farelo de soja. 
Provavelmente esse efeito seja mais 
evidente, em animais alimentados com 
teores mais elevados de proteína bruta 
na dieta total, permitindo maior fluxo de 
nitrogênio e absorção intestinal. 
Durante o primeiro mês da lactação o 
teor de proteína no leite se apresentou 
mais elevado, diminuindo em seguida, 
enquanto que no final da lactação 
aumentou com o avanço da lactação 
(Figura 2).  
A suplementação com nível mais 
elevado de PND não afetou (P>0,05) o 
teor de gordura no leite de búfalas nos 

dois períodos de lactação, mas 
observaram-se valores absolutos 
maiores do que nas búfalas 
suplementadas com menor nível de 
PND. Esses resultados concordam com 
os de Moussavi et al. (2007), em vacas 
com dietas contendo farinha de peixe 
em que não encontraram diferenças 
significativas nos teores de gordura do 
leite. Mayer et al. (1997) utilizaram 
dietas com grão de soja, farelo de soja, 
farelo de algodão e farinha de peixe e 
também não observaram diferenças no 
teor de gordura no leite de vacas. 
Entretanto, discordam dos achados por 
Blauwiekel et al. (1990), que 
verificaram decréscimo no teor de 
gordura no leite de vacas quando 
suplementadas com farinha de peixe. 
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Segundo os autores, a causa pode ter 
sido devido à alta concentração de 
gordura da farinha de peixe, resultando 
em uma ação negativa sobre o 
metabolismo dos microrganismos no 
rúmen ou na utilização dos ácidos 
graxos pela glândula mamária. Assim, o 
metabolismo de digestão e síntese de 
gordura na espécie bubalina necessita 
ser melhor esclarecido.  
Os teores médios de gordura no leite 
obtido na fase inicial da lactação com as 
duas dietas, PND30 (4,60%) e PND60 
(5,45%), podem ser considerados baixos 
para búfalas, provavelmente como 
reflexo do potencial genético do 
rebanho. Tonhati et al. (2000) e Jorge et 
al. (2002) encontraram valores médios 
de 6,10 e 6,96% em rebanhos bubalinos 
criados no estado de São Paulo. A 
porcentagem de gordura no leite das 
búfalas aumentou com o avanço da 
lactação, sendo mais acentuado no final, 
quando ocorreu diminuição da produção 
de leite (Figura 2).  
O suplemento PND60 forneceu maior 
teor de cálcio e principalmente de 
fósforo que o PND30, mas não foram 
observadas diferenças na concentração 
desses minerais no leite das búfalas em 
nenhum dos dois períodos da lactação 
estudados (Tabela 2), refletindo o 
metabolismo mineral dos animais com 
constante mobilização óssea e secreção 
no leite.  
A utilização de 60% de PND em dietas 
para búfalas de baixo potencial genético 
de produção de leite, mantidas em pasto 
de gramínea tropical, não afeta a 
produção de leite integral e as 
características físico-químicas do leite, 
mas aumenta a produção de leite 
corrigida pelo teor energético (ECM) 
em 20% no início da lactação e 22% no 
final da lactação, em relação à 
suplementação com ração contendo 
30% de proteína não degradável no 
rúmen. Além disso, ocorrem diferenças 

ao longo da curva de lactação, 
principalmente no final da lactação, 
com melhoria no aporte de nutrientes do 
leite com suplemento contendo 60% de 
PND.  
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